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ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
 

 
 

 
 

O edificio apresenta diversas anomalias sendo a degradação mais 

acentuada ao nível: 

 Do telhado. Este encontra-se em  mau estado, havendo 

infiltrações em especial nas zonas de remate; 

 Dos pavimentos. Encontram-se em muito mau estado – em 

risco de ruina; 

 Dos paramentos verticais. O revestimento destes apresenta 

falhas de azulejo,  bem como a introdução  de azulejos que 

nada tem que ver com as composições originais; 

 Dos vãos. Degradação ao nivel das caixilharias; 

 As portas precisam de restauros e pinturas; 

 As  fechaduras devem ser verificadas, assim como os 

encaixes, as dobradiças e as ombreiras de apoio; 

 

Os bens móveis necessitam dum estudo mais aprofundado 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

                                                                                                 
 

 
    
      
 

 
      

 

 INSTALAÇÕES DE SEGURANÇA 
 

 
 
 
 

Não existem condições de segurança, a unica coisa que o imóvel possue 

são grades nos vãos. Também no que diz respeito à prevenção e segurança 

contra incendios não existe medidas no sentido de minimizar o risco de 

incendio e a sua propagação, como por exemplo: extintores. 
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